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A M I Z A D E    M U L T I E X I S T E N C I A L  
( MA X I F R A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amizade multiexistencial é o vínculo consciencial ao longo dos empreen-

dimentos existenciais em série de vidas, intra ou extrafísicas, caracterizado pelo percentual signi-

ficativo de afinidade, confiança, reciprocidade ou cumplicidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo amizade vem do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. O ele-

mento de composição multi deriva também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em gran-

de quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. A palavra existencial deriva igual-

mente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parceria multiexistencial. 2.  Amizade seriexológica. 3.  Mutualidade 

fraterna seriexológica. 4.  Companheirismo multiexistencial. 5.  Vínculo fraterno seriexológico  

6.  Camaradagem multiexistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas amizade multiexistencial, amizade multiexistencial 

básica e amizade multiexistencial avançada são neologismos técnicos da Maxifraternologia. 

Antonimologia: 1.  Inimizade multiexistencial. 2.  Desafeto multiexistencial. 3.  Amiza-

de recente. 4.  Antifraternismo multiexistencial. 5.  Desprezo multiexistencial. 6.  Mafiosidade 

compartilhada seriexológica.7.  Camaradagem baratrosférica contínua. 

Estrangeirismologia: a amistad; o conviviarium; a coniunctio; o rapport evolutivo con-

jugado com afetividade madura; o network multiexistencial; o savoir-vivre; a glasnost fraterna 

enquanto parte do temperamento; a solidariedad. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Rivalidades 

não, amizades. Tenhamos amigos multidimensionais. Camaradagem evolutiva existe. Amigos re-

conhecem amigos. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares sobre amizade: – Amizade colorida; não 

forçar a amizade. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Se você tem amigos de verda-

de, as dificuldades da vida já não pesam tanto. Pássaros com plumagens semelhantes voam jun-

tos. A melhor maneira de se achar 1 verdadeiro amigo é sendo 1. 

Filosofia: o Abertismo; o Humanitarismo; o Tenepessismo; o Universalismo; o Frater-

nismo; a evitação do Hedonismo; a Holofilosofia quebrando as barreiras das culturas, condiciona-

mentos e sectarismos em prol do Serenismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maxifraternologia Multiexistencial; os mimo-

pensenes; a mimopensenidade; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene da inter-

confiança; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o ato de 

eliminar os patopensenes e retrovínculos infrutíferos com ênfase na ortopensenidade. 

 

Fatologia: o gesto de amizade; a demanda maior por afetividade; a anti-hostilidade;  

a evitação do retrocesso na amizade advindo de erros e condenações perniciosas; o reencontro de 

amizades nos cursos de Projeciologia; as amizades feitas no Tertuliarium; as amizades criadas 

através da escrita; os tipos de amizades; a evitação das amizades interesseiras; a pseudamizade;  

a questão do perdão na convivialidade; o abraço energizante; o desafio da convivialidade pró-lu-
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cidez; a eliminação das psicopatologias nas amizades dos casais incompletos; a saudade homeos-

tática; o abertismo fraterno; o posicionamento interassistencial generalizado e permanente; a pre-

disposição interassistencial não exclusivista; a importância de vivência do traforismo em conjun-

to; o relacionamento não intrusivo; o respeito à família do amigo; o uso evolutivo da empatia;  

o momento de amizade; a amizade hipercrítica; o novo status em tempos de redes sociais de rela-

cionamentos e na Conviviologia (Ano-base: 2017); o diálogo franco; as carências afetivas; a habi-

lidade interassistencial; as carências mentaissomáticas; a necessidade de catarses; o associativis-

mo democrático; a preocupação sincera com o outro; a dedicação maior ao amparo, às autossupe-

rações e ao conteúdo, em vez do perfeccionismo; a iniciativa interassistencial; a amizade com au-

todiscernimento; a disponibilidade para ouvir, entender, ajudar, acompanhar e orientar; o respeito 

mútuo; a identificação das amizades volúveis; as amizades entre pais e filhos; o compartilhamen-

to espontâneo de vivências; a vontade de estar junto; a união em torno de valores e objetivos co-

muns; a lista mínima de 200 compassageiros evolutivos do Livro dos Credores Grupocármicos 

(LCG); o mapeamento policármico; o avanço evolutivo a partir de amizades frutíferas; o modo 

evolutivo ou multiexistencial de expressão da amizade; o ato de doar sem esperar receber; o ato 

de acolher e fazer novos amigos. 

 

Parafatologia: a amizade multiexistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a promoção do EV entre amigos; a troca de bioenergias planejada; o paravínculo;  

a paramizade; a amizade multidimensional; a amizade ideal com o evoluciólogo do grupocarma;  

a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo (CI); a paramizade embasando os 

autorrevezamentos multiexistenciais em grupo; as interações bioenergéticas homeostáticas;  

a promoção dos reencontros de destino pelos amparadores extrafísicos; o mimo energético; o bon-

de extrafísico; a continuidade fraterna seriexológica; o fraternismo multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo diálogo-desassédio; o sinergismo afinidade-parceria;  

o sinergismo atuação em equipe–sintonia crescente; o sinergismo laborfilia-autopesquisofilia;  

a busca sinérgica pelas metas comuns, incluindo a maxiproéxis grupal; o sinergismo amizade- 

-interassistência. 

Principiologia: o princípio”menos é mais”, conjugado com a qualidade nas abordagens 

e vínculos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o autoprincípio cosmoético; o principium 

coincidentia oppositorum; o princípio da eliminação dos microinteresses; o princípio de ninguém 

perder ninguém; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio “em caso de dúvida, escla-

reça”; o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a profilaxia antiassédio advinda do 

código duplista de Cosmoética (CDC); o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando e levan-

do ao aprofundamento das manifestações sociais; o código pessoal de amizade. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria do aparecimento dos evoluciólo-

gos; a teoria dos Serenões; a teoria das comunexes; a teoria dos sentimentos morais. 

Tecnologia: a técnica do elogio controvertido; as técnicas para aproveitar melhor os in-

sights e aportes dos amparadores; a técnica da exaustividade aplicada e ampliada pela autocons-

cienciometria; a técnica do acoplamento com amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado dos pesquisadores da Conscienciologia predispostos  

a crescerem por dentro e conjuntamente; o voluntariado da recomposição na CCCI; o voluntaria-

do nos Colégios Invisíveis; o voluntariado fraterno nos cursos avançados da Associação Interna-

cional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da cosmoconsciência. 
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Efeitologia: o efeito do comportamento doador; o efeito do comportamento absorvedor; 

o efeito das amizades de longo prazo; o efeito das palavras dos amigos evolutivos; os efeitos do 

exemplarismo fraterno; os efeitos da evolução entre amigos inteligentes e maxicooperativos; os 

efeitos dos círculos de amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: a satisfação das neossinapses criativas a serem compartilhadas com 

os amigos evolutivos. 

Enumerologia: o ato de lembrar das amizades; o ato de mudar o bloco pensênico peran-

te as companhias; o ato de refletir sobre as vivências fraternas; o ato de escrever sobre amizade;  

o ato de cultivar amizades evolutivas; o ato de valorizar as amizades conscienciais; o ato de 

estudar e pensenizar as amizades. A amizade ociosa; a amizade interesseira; a amizade ressentida; 

a amizade fracassada; a amizade inútil; a amizade inoportuna; a amizade recalcitrante. O amigo 

produtivo; o amigo inspirador; o amigo ortoexemplarista; o amigo inexplicável; o amigo mental-

somático; o amigo compreensivo; o amigo intermissivista. 

Binomiologia: o binômio voluntariado-amizade; o binômio admiração-discordância;  

o binômio afetividade-sexualidade; o binômio respeito-responsabilidade ante as brincadeiras en-

tre os amigos. 

Interaciologia: a interação abertismo-amizade; a interação ingenuidade-amizade; a in-

teração confiança-amizade; a interação amizade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo coleguismo-maxifraternismo; o crescendo proéxis indivi-

dual–proéxis coletiva; o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo da autoqualificação 

consciencial; o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o crescendo invéxis-despertici-

dade; o crescendo iluminista-conscienciólogo; o crescendo Helenismo-Conscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio irmandade–amizade–interassistência–sinergismo evolu-

tivo. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade megafraterna / competição onipresente;  

o antagonismo Era do Individualismo / Era da Comunicação; o antagonismo pesquisador auto-

imperdoador / pesquisador autocomplacente. 

Paradoxologia: o paradoxo da afetividade autassediadora; o paradoxo da amizade sem 

interassistência. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; as leis da Proe-

xologia; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a tertuliofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia; a autocriticofilia; a cos-

moeticofilia; a evoluciofilia; a serenofilia; a laborfilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do bonzinho confundida com amizade; o apro-

fundamento da autopesquisa vivencial sobre a síndrome do estrangeiro, qualificando a convi-

vialidade homeostática. 

Mitologia: o mito da amizade perfeita; o mito da ingenuidade fraterna. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a discernimentoteca; a coerencio-

teca; a cognoteca; a energoteca; a sociologicoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxifraternologia; a Conviviologia; a Holocarmologia; a Intera-

ciologia; a Retrocogniciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia; a Recexologia; a Recinolo-

gia; a Traforologia; a Cosmoética; a Filiologia; a Confianciologia; a Voluntariologia; a Tempera-

mentologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a amizade raríssima. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o exemplarista; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o siste-
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mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o com-

passageiro evolutivo; o amigo invisível. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a exemplarista; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a com-

passageiro evolutiva; a amiga invisível. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens duplarius;  

o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amizade multiexistencial básica = o vínculo fraterno, maduro e evolutivo 

gerado entre os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); 

amizade multiexistencial avançada = o vínculo de estima e convívio mentalsomático entre cons-

ciências membros de equipex evoluída. 

 

Culturologia: a cultura da intercompreensão; a cultura do diálogo; os diferentes signi-

ficados culturais da amizade; a cultura da amizade; as diferenças culturais. 

 

Consciencioterapia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 categorias de amizades 

multiexistenciais: 

1.  Amizade multiexistencial ambivalente. 

2.  Amizade multiexistencial homeostática. 

3.  Amizade multiexistencial patológica. 

 

Conviviologia. Eis, em ordem alfabética, 8 fatores desafiantes para amizades multiexis-

tenciais: 

1.  Axiologia: os valores incompatíveis. 

2.  Distanciamento: a apatia; o esnobismo; a indiferença; a distância geográfica. 

3.  Doenças: as patologias em geral; os patopensenes; a ansiedade; a dessoma. 

4.  Emulação: a competitividade. 

5.  Inabilidade: a falta de habilidade em lidar com o poder e desafios evolutivos. 

6.  Regressismo: o infantilismo; os mitos; as manias. 

7.  Satelitização: o acumpliciamento com assediadores em diversos níveis. 

8.  Zeitgeist: o materialismo; a Era do Individualismo. 

 

Conviviometria. Ao modo de identificar e aprofundar as pesquisas da amizade multi-

existencial vale analisar os indicadores dos percentuais da convivialidade, tal qual os 3 itens lista-

dos em ordem alfabética: 

1.  Avaliação: o percentual de valores e aportes comuns ou compartilhados. 

2.  Investigação: o percentual de intercompreensão interassistencial, confiança e cum-

plicidade. 

3.  Metrificação: o percentual de afinidade recíproca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a amizade multiexistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

05.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

09.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Fidus  Achates:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

VIVENCIAR  AMIZADE  MULTIEXISTENCIAL,  NO  CONTEXTO  

DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL,  É  OPORTUNIDADE  DE  ACELE-
RAÇÃO  AUTEVOLUTIVA,  FORTALEZA  COMPARTILHADA,  
APRIMORAMENTO  COSMOÉTICO  E  AUTODESASSÉDIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue abordar e aprofundar a temática da 

amizade multiexistencial? Em escala de 1 a 5, qual percentual de lucidez e identificação quanto às 

conquistadas e mantidas? 
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C. M. 


